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1 
ECHQS DE LONGE 1 rou~a?a em mais de 40 c?nl?s-, '1!H'I, foi dada a ordem que segue 

M 
em 101as, e estrangulado o 1taha- 1 as 1 l secções de conservação: 

anoel A de Barros Limai 1 no Pauli~o Fuoca, de ~G annos, - Lª-Braga, de .que é ch~fe 
• A grande actriz americana que dormia no eslabclecunento. Joao de Mou~a Coutmh? e ParTa 

Margarida Le~lie foi ha dias as-1 Cal'doso de Luna d' Almeida d'Eça. 
sassi?ad.a. com ~hloroformio, por pir.em de Bruxellas que os 2.ª-Famalicão, idem, José 
um md1V1cluo de nome Howard meil1cos belgas Bordet e Gengon Machado. 
Nicolas, que em seguida lhe rou- ' descobriram o microbio da tosse . 3.ª-?uimarães, idem, Anto
bou as muitas joias que ella pos- ! convulsa e estão preparando nm mo Joaquim d' Abreu. 
suia. csernm • para a cura d'este mal. 4. ª-Fafe, idem, idem, inte-

Pre~o e depois de inlerroga- . E de Paris, que os drs. Au- rinam~nte. . . . . 
do habilmente confessou 0 cri- gier e Noc, med1c0s na vaes frari- 5. -Freme1ro, idem, Jere
~e, decl~rando'. porem, que os 0 • '. c~zes.' descob_rirnm a cura dobe- mias ~ugusto da_Costa La-Cuev~. 
hJectos Lmham sido levados pelo nben pelo t1mol. 6. -C~bece1ras de Basto, i-

companbeiro que o havia ajudado dem, Francisco Eduardo de Cam-
na emprez~. Manifesfou-se um incendio no pos Be}f rão: . 

Mas o mspector da policia que pala cio Ja embaixada russa, em . 7 · -V1e1ra, idem, João da 
era rato velho, teve a bella ideia Londres. Presume-se que não fos- Silva Moula. 
de o mandar desaparafusar a perna, se casual, e attri~uem-n'o a vin- 8._º-Bou.rn, idem, interino, 
de pau que usava, visto ser coxo gaoça dos amrch1stas russos re - Horac10 Cand1do de Souza Cap el
ao que elle se neaou sendo ne~ fugiados; n'aquella cidade. Os es- la. 
cessario um ~uatda 'proceder á t~agos foram consideraveis, espe- . 9.~-. _Yilla Verde, idem, An· 
amputação. Fe1t:i esta, encontra- cialmente no i.º andar. tomo Vieira dos Santos. 
ram-se o'um buraco praticado na ... i~.ª-Bar~ellos, idem, Josê 

: perna a_rtificial, ~odas as riquesas UI? viole_oto tremor de terra Anto~wª l\fonte1ro Torre~ . 
. da desditosa actnz, as quaes attin· 1 destrmu a cidade de Aketa, ap- H. -. Espoze.nd~, idem, Al-
giam uma sornma importante. parecendo depois um nove vulcão. fredo Ach1lles Te1x.eira Campos. 

~ , ~~~~::,::~~:·~~~~~~:~º~~'.~~:~ l I T T E R A T U R A Alistamento ::erntas 
~!:relembrar a saudosa memoria do homem cujo . mulher. . E' ~esrle . o dia de hoje ao 
~~J.:/ annive~·sario funebre hoje commemoramos, é! Diogo Souto ~1a i2 mclus1vê, que tecm de a-

r"j cumprir um dever e praticar um bem. Esta·se construindo em New- listar-se nos corpos do exerciro a-
C . d lork um edificio que terá a baga- ~ úll~ ~ um btilo~ cti\'O, os mancebos proclamados 

umpnr um ever, porque todos nós, espozen• tella de 40 andares. "'~ t1 recrutas no corrente anno. 
den.ses, lhe somos devedores de grande gratidão, pelo . A altura do predio, a contar u01 beijo!..· Os que faltarem ficam consi-
mu to q " b fi . d' t t t• d ' d 20 o· frescos labio& purpurinos, d d f J Ue 1ez em ene lCIO es a erra; pra lCar um ~ rua, sera e 0 metros, e os vens delicados cl'mondido ardor, era OS re ractal'ÍOS, o que equi-
bem, porque a record;-ição reaviva mais intensamente alicerces, :ifundados em viva ro- com vossas doces falias que são hymnos' vale a prestarem mais tempo ao ' b 60 d f O' labios de coral, labio. divinos, . .1. em nosso pensamento, as suas acções, que são, sob c a, '?em e pro undid.a~e. . Dizei-me o que é o beijo seductor?!... serviço rm ttar e poderem ser pre-
qualquer ponto de vista que as olhemos outros tan- 1 qrnco ascenso_l'~S _ semrao dia A 1u:i? não m'o disse, e beijaº Jyrio... sos onde encontrados. 
tos exe1 l tT . t ct' - t e nmle as 968 d1v1soes do colos- A brisa? não o sabe, e beija o mar ... 

np OS U l ISSI1:110S, mormen e quan O se VaO or- sal monumento, que conlerá 2.502 Nem o sabem as perola~ do empyrio J\.ngmento 
nando cada vez mais raras as almas de sentimentos habitações. que, tremulas cl'amor e de delirio, beijos devolvem a um formoso olhar. de ordenados 
tão excelsos, como a do illustre finado. . Mas isso não é casa, e o pri-

Quer lhe analysemos a vida publica, ou devasse- meiro andar do ceu ! ... 
mos a sua vida particular e intima, encontramol-o 
s empre digno da consideração e respeito que lhe tri- ~or~m garid·ota1~0~ flem SeLvilha 
b t d d d f .1. os cnmmosos e ena or ope-

O que será um beijo? um beijo ardente? 
essa luz q ne atravessa o coração, 
que se não vê brilhar, mas que se senle, 
que nos ecôa n'alrn a. e abala a mente, 
que estala dentro em n6s como um vuícão' 

u avamo~, sempre mt'rece or o amor a . am1 ia, a ro e Aldige. Aquelle mo;trou-se 
qu~~1 dedicava ~m extremoso a,fiecto, da am1sade dos tra~quillo, e este, com extraordi- , ~lll!CiÜO' ~t ~ brU 
aimgos e da. estima .. do ~ovo d Esp_~)Zeo_de, em. geral. j nano san~lle frio,. ao aproximar- ~ · d!J 

Os sublimes cloLeS d esse coraçao d1amantmo que, 1 se do pat1bulo, disse ao consul A gasear uma gentil modinha 
sem alarde, escondendo se atê sendo-lhe possível, tan- francez qu~ o acompanhava: passou ag~~: ;~lsnu~~ ~~V~' andorinha 
to bem fez e tantíssimas vezes soccorreu a pobresa - 'Vai ver como morre um antes de Li. 
·, l . , l ' homem•. 
Jª com a esmo ª: Jª com p~ avras consoladoras, en- E cumpriu a palavra, dizen- Levava o ~~;s~lt~:u~~~~~ ter roçado 
c~rngando as lagnmas a mmtos desgraçados, ou dul- do ao carrasco: ou, talvei, de lhe haveres tu poisado 
c1ficando lhes o soffrimento; e as primorosas qualida- -«Aperla com força•. os olhos Leus. 
des d ' esse caracter impoluto que a morte nos roubou Muitos parabens... la alegre .ª contar um chimera 
h 

ao prado nu : 
a .rrecisamente 3 annos, e ao qual rendemos hoje o «-Que já tinha chegado a primavera ... » 

pre.1to da nossa homenagem sincera e commovida, já- No golfo de Botonia naufra- quando eras tu. 
- ·d fill d' gou o paquete russo , Sesaica.. ~ --= • 

mais serao esqueci as pelos 1 10S esta terra. Morreram o capitão ~ e 30 Lripu- N o T 1 e 1 A R 1 o 
Elles saberão guardar perduravelmente, no mais lantes, salvando-se 8; e na costa 

recondito do seu peito, a saudade do ser que se obum- septentrional de Minorca o pa
brou,-do homem, do amigo, que além,-immensa- quete francez , Periére •, sab·an. 
mente ~o~ge do nosso convivio, mas têlo junto de nós do-se os passageiros, a tripula

--~ 
See~ões de 

eonservaeão 
em esp1nto-, descança sereno, como um justo, na tran- ção eª conespondencia. 
quilidade do seu tumulo. 

Em virtude da creação de 
mais uma secção de Cuuserva

sita na rua ção d'estradas neste districlo, pe
Janeiro, foi 1 lo Decreto de iG ue Julho ulti-- ' '_~· ~: ~ ....... ,,.. . --· ····~~-~~ ... -~~~-~..-4'-'-,,_;.,''.:,,-.-- ...... ~ .. ->-:__:_ 

' . 
Uma ourivesaria 

da Carioca, Hio de 

Uma commissão de professo
res primarias, delega.da de varios 
circulas escolares do paiz, entre
gou ao sr. minislro do reino uma 
representação pedindo melhoria 
de vencimentos, promettendo sua 
ex.ª attender tão justa solicita-
ção. 

Pesea de arrasto 
Para se poder exercer uma 

rigorosa vigilancia. ua costa de 
Portugal, evitando se a pesca de 
arrasto nas aguas territoriaes, vai 
o governo adquirir canhoneiras de 
grande velociuade. 

C.a1•ta de 
eneoinmendado 

Foi passada carta de encom .. 
rnendação para a treguer.ia de Rio 
Tinto, d'esle concelho, ao Reve
rendo João Josc Gonçalves. 

' 
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l~xpediente 1 ?~ de Riba Tua, concelho ?e Ali-
Temos recebido n'esta re- 1 JO; Paradella, do de Montalegre; 

dacçüo nlguns escriptos que ue Arronches e de Rio .Maior. 
nrt0 pulili<'<1rnos po1· nfto e~-1 

A.terro da Doca jogo em Macau, eslabelecer na · O tempo 
mesma cidade um grande casino De verdadei1·0 inverno, eis Em virtude do mau tempo 

que tem feito, estão parados os 
trabalhos de aterro da Doca. 

tar nn. i11dole do nosso jor -
nal o!TL~nrler ou mrlincfrnr . Lei de imprensa 
qnalquel' pe:-;son, indirecta-1 Tahez esta semana o minis
mente que r-;ej:L lro da justiça apresente na ca-

Pelo menos, cremos ser es
sa a causa. 

e outros melhoramentos, offere- como tem estado o tempo· 
cendo uma importante renda ao Chuva, \entania rija, tro
Estado, alem de beneficias rnlio- voada e frio, tudo isto nos 
sos que se compromelte rcali::ar ha mimoseado por furma a 
ali. fazer -nos recordar sriudosa-

Por isto se pode fazer ideia mente d'esses bellos dias de 
Po<lem, pol'tanto, os seus ' mara dos depulados o projecto da 

auctore~ nproveitar o tempo, nova lei de imprensa. Novos consoles 
Foi promovido para a cidade 

de quanto rende a batola ! verão, tão cheios de luz e de 
----<~3·e.~--- vida, que j:\ passaram e que 

melhor do que o estüo fazen
do. -------~ do Rosario de Santa Fé, Republi- Aguas te1•1•itorlaes 

não voltam. 

Padre Himalaya c~ Argentina, o consul do Bra- PJ.rece que vae ser apresenta
?tl em Braga. sr. Landolfo Bor-

1 
da ás Camara uma proposta de 

Egrejas a concurso O ~ev. Manoel Anton!o Go- ges da Fonseca, ficando na sua ; lei sobre o alargamenlo dos limi-

Mas ... se a nós nfio nos 
agrada, já não podemos dizer 
o mesmo dos lavrndores que 
consideram as chuvas boas 
para a agricultura, visto as 
terras andarem muito secas. 

- . rn~s _Hrmala~a, r.e,quereu a .com- vaga o ~r. ~oso Lagoa: e nomea · '! tes das aguas territoriaes, a fim 
Eslào ª conr.urso documental 1 m1ssao de ex~los1vos qu.e de pa· do prov1sonamente para exercer de defend•-T os inlcre~ses da nos-

as seguintes ~grcjas: , , ! recer sobre a mtroduc~ão da: no- o mesmo cargo de consul do Br;;\- sa industria piscatoria. 
-de S .. ~fa'.~e~e d E:ite, con-

1 
vas polvoras, de sua rnve~ç~o e 

1 
zil, no Porto, o snr. Nicolau Pin-

Vá lá;-do mal, o menos. 
Hontem, felizmente já go

samos um boccado de sol. celho de Gu1ma1aes, . 1 se proceda as analyses ch1m1cas, to da Silva Valle, actualmente em 
-S. Mamede de Germtl, do aos ensaiCls mechauicos e ele es- Rotterdam. 

mesmo concelho; . . tabilidade ou a outras experien- .Jubileu dos caml- ~---.... --
-N. S. do Rosano de Bismu · cias que se julguem necessarias nhos de ferra 

la, concelho de Sabugal; · no labora to rio, na fabrica de f · · · l 1'Iais" dissidencias 
N S d A _ ~os srs. pro essores · NotICiam ~lguns 1ornaes que Va .· . . d . 

1 - . . ~ !'sumpçao, con- 1 polvoras, nas escolas praticas e . . . já não se realisa a fosta comme-1 11os JOI naes a cap1ta 
celho de .Monte-mór-o-Novo; j na de torpedos e carreiras de Na Livraria e Papelaria Es- morativa do cincoentenario da · e do Porto, tem dado. e.urso 

-S. Bartho.lomeu do Orvalho, ! tiro. O illustre inventor prompli-
1 
poz.endense, u~exa ~ª typogra· inauauração do primeiro caminho ª? boato d~ haver d1ss1den-

concelho de Oleiros; 1 fica-se a apresentar amostras pa- . phia, en~onti am ·:::.e á ve~da de f~rro portuguez. eia no partido i·egenerador. 
-Stª. Leonor d'Athouguia de ra 0 indicado fim. todos os livros, mappas, e 1m-

Baleia, concelho de Peniche; pressos adoptados nas esco- --t~~·--
-N. s. do Desterro de Pas- --~e~·- las pelos srs. prof~ssores. - • • Uom agua aberta 

sos concelho de Leiria· Chamamos por isso a at- . Balao d1rig1vel . . _ ' ' Urustaceo encontra- - d' r · •· 1 
• • Arribou a Leixoes eom 

d é
-Sd. Salvadolrh dde PCastedllões do na ria de 1'. veiro pt~nl.?\ªeºsta ~~atseas ounndcec1otundac1)iosse, ' l Ndot1cp1a tum nosso pres::do col- , agua aberta, a chalup~ .n. 

e epe a conce 1) e are e~· e• < V ' eaa o or o: 1 El . 
-S. Rnmão de Mouriz, 'ào Na praia de Sarne, dentro ! vende por preços .exce_pcio- i I!) e O sr. Pedrn Mendes da Silva, i vira. 

mesmo concelho; da ria de Aveiro, foi ha dias cn-1 n~lmente baratos, mfer1ores mestre pintor decorador, de s.: 
-Stª. Eulalia de Vandonia, contrado por uns pescadores um ' ainda ao~ das melhores ca- Pedro de Campanhã, de socieda- · , • 

do mesmo concelho; i enorme crustaceo, pertencente á sas de Lisboa e Porto. 

1

1 de com o proprietario do restau- 1 Sarau na 1'ssemble1a 
-S. Tbiago de Sendim, do · especie «Lira» das tartarugas do rante •Nova Hespanholan, :í ma ' O sr. Augusto ;Costa não 

concelho de Felgueiras; 1 mar alLo, hoje muito rara, que . de Santo Ildefonso, o sr. André deu, na 5.ª feira passada, o 
--S. Julião de Villar Secco da o sr. dr. Jayme Duarte Silva ad- Escolas sem 1 da Silva Soares, està construin- saràu que havíamos annuncia 

Lomba, do concelho de Vinhãei; quiriu para depois offerecer, co- professores do um balão dirigivel, lencionan- do, por lhe ser impossivel vir 
e mais duas de Funchal. l mo fez, a S. Magestade o sr. D. Dizia ha dias 0 nosso colleaa do fazer a sua primeira ascen- do Porto, onde se encontra-

E por provas praticas as de Carlos. 1 O Commercio do Porto., 0 s~- são n'e~ta cidade em. nov~mbro. va, até cá, em virtude do 
-S. Braz, do concelho de Mede i,m 80 de comprido, i guinte: 1 A dr.recção techmca e toda mau, te~po. . 

Serpa; e por i,m 10 de largo, devendo . . do sr. Silva. 1 Explicada fica, pois, a cau-
-Coja do concelho de Tabua. ter mais de iOO annos, na opi- •Ap~roximafm-se de 1?ºr 0 

1 A fazenda para a confeccio- saque o impediu de apresen· 
nião do illustre naturalista sr. AI- numero ~ pro e~sores. e r10 es- nação do balão é da importante tar em publico os seus t1·a-
berto Girard. soras de rnst!·ucçao primaria que fabrica de fiação e tecidos de Vi- balhos. Resta agora que elle 

Itlarlnheiros em todo 0 paiz se ach~''3111 fór:a zella, cujo tecido 6 um primor. declare o motivo porque não 
d"armada '°º... das escolas, para que tinha~ si- i O balão denomina-se Portu- preveniu para aqui, como de-

JJiatrlz em dCl nomeados (?) e que em virtu- gal e Hespanha e será tripulado via fazer, que havia tomado 
Na ordem do corpo de mari- I ã . de do decreto de 6 de setembro pelo sen Cl)nstruclor e pelo seu tal resolução, tendo tempo de 

nheiros da armada, foram hontem rec am~~ O : foram mandados regressar aos socio. E' secretario dos novos sobra para isso, e dando-se 
f ublicados, os ca~tigos i~_Postos A?h_a-se em recla~acao na seus lugares• , aeronautas 0 sr. Joaquim Bento de mais a mais a circunstan-
as praças d aquella corporayao que repart1çao de fazenda d este c?n- E andava-se para ahi com- Padilha de Carvalho. eia de a casa onde ia effe
~omar~m Pª!'te no funeral do . celho~ duranl~ o praso de iO dias, batendo o analphahctismo, em Os novos ascensionistas len- ctuar o sarau lhe ter sido 
JOrnahsta Reli.odoro_ Salgado. . 1 cont~do do dia. f. ~o cor!·ente, a um paiz que tinha iOO profes- cionam ir ao Brazil realisar a 1- cedida obsequiosamente pela 

. Esses castigos sao os segum- matriz da contnbmçao de JUros. sores a vadiar... gomas ascensões, caso sejam feli- illustre direcção. 
tes p · · l · , · · · A b · d' d · ~- arece 1mposs1ve isto, mas e zes na pnme1ra,. _ .º ca o, t:mta ia~ e pn- infelizmente verdade. 
sao rigorosa (isolada); as praças, 
entre 15 e 20 dias da mesma 
prisão a cada uma, conforme as 
circumstancias em qne se encon
trem. 

Presldencia -·~!S !" 
da ()amara 1 A..utomoveis e · 

O inverno de t 908 byclcletas Lembramos a todos os pos-
Em virtude da doença do sr. • snidores de alambiqnes que ain-

presidente da Camara, tem de- A serem verdad@iras as pre- : De janeiro a maio foram im- da não tiraram as sua licenças 

Alambiques 

sempenbado este cargo o nosso visões do astronomo F'rancês, AI . portados 78 automoveis, no valor para o corrente anno, as so-
~ p_resado amigo e digno vice-pre- j fredo Jelton, o inverno que esle de i 71.: f03~000 reis e 1640 licitem sem demora na reparli-

Junta das congruas sidente d'aquella corporação, sr. anno nos espera é de fazer tre· . velocipedes. ção de fazenda, evitando assim 
R • . d. José Candido da Silva Ramalho. mer a humanidade. 1 que a fiscalisação tenha de inLer-

eune nos p1 ox1mos tas 1 As"im diz elle que a art" · 
:1.3, i.4, 15 e i6, afim de pro· -~ ~.,. •~~ ~ ~- de i6. de' outdbro,' que DeJs h~~ Banquete addiado 1 vir. 
c~dei ás competentes alte~8:- · Pendencia d'honra ja, se hão de produzir espantosas ' A commissão prnmotora do 
çoes dna~ cong~·uas paroc. i-1 Bateram-se à pistola no dia perturbações em lodos os plane- banquete em homena~em aos de- Taxas de conversão 
~es, e_ armoma f~m ~s m- 12 d' este mez os srs Co~selheiro . tas. Chnvas torrenciaes alagarão putados e candidatos republicanos, s- . t t 
or~adoes que e orem 

1

. José d' Alpoi~ e dr ·Gaspar d' A ' a pobre humanidade, mergulhan- de accordo com o Directorio, re- d ao ª~ ~g~m es d.as 28 a~as presüa as_. · d. t breu por causa d;um artigo pu - !j do num banho commum juslos e solveu effectual-o em Lisboa, pro · de cont~ersao es ~ 0 'ª n-
pr1me1ro 1a per ence ' - d b d , . d N t l · 'd' o, a e novo aviso: 

á f . d M C blicado no • Correio da Noite. pecca ores; orrascas e neve, xi mo o a a , por cornc1 ir com C ô 19 i F co ou leu 
s regEuez1as d~ ar, dur· 1 intitulado O riso de Alpoim '1 cyclones. trovoadas espanlosas de- . as ferias parlamentares. i i92 o~ Ma, ~s~,, !'~~ Sterliºno vos e spozen e, o segun o, I · 1 - T ., . d 1 rs, arco, ...... 1 1s, 

ás de Antas, A ulia e Fã.o; Trocaram-se duas balas sem so arao a erra, Jª casltga ªpor - 52 3 8; Dolar, i050; Peseta, 160 
0 t · á ~ F t b 

1 

resultado dizem os jornaes toda a ordem de durezas, sem e1- 1 I 
F ~!·ceiroM, s. he on e oa, Permittam-nos que duvid~mos ceptuar a dureza das contribui- cA.. Beira-1'Iar 1 I rs. 

orpes e arm as; e o quar- ' ' 1 - 1 d d 
t á d G d P 1 . quanto á permuta das balas çoes ança as por to os os go- 1 Este nosso colle()'a de Estar- --------,..--_,_---º s e an ra, a me1ra e . · d d · · i:> • -
Villa Chã. As pistolas foram carregadas 1 vemos ,e to os os pa1zes. reJa suspendeu a sua pubhcaçao r,ambio do Brazil 

Escolas p1•lmarlas 
Foi aberto concurso para pro

vimento dos logares de profes
sores das escolas do sexo mascu
lino das freguezias de Vallongo 
dos Azeites, do concelho de S. 
João da Pesqueira; Sobral, do de 
Moura; Azambuja, do de Rio 
Maior; S. Christovam, do de Mon
te-mór-o-Novo; e mixtas do logar 
de Safres, freguezia de S. Mame-

no campo, deante de todas as Sera um nunca acabar ~e Sen1imos, porque durante a sua 
1 

testemunhas, comó estava es- tormentos, mas o Deus super omnia pequena existencia foi um dos O cam~io do Brazil sobre 
tabelecido, e estas, no seu pro- ?o Borda d' Agu~ ha-de mel ter n' - mais in~repidos defensores dos Londres esta ª. i? 318 
prio interesse, deviam ter sido isso as suas maos. .. interesses d'aquelle concelho. 1 . Nota exp~icativa -Valor da 
previdentes. Dois tiros de polvo- . ~ela nossa p~rt~, ~esde lª lhe libra no Braztl 15360~ rs. Le-
ra secca e vá... sohc1tamos a vahoià1ss1ma protec- tras sob~·e Londres, ;>3 118. 

ção que muito penhorados, tam- Descan~u dominical Valor da hbra em Portugal,4S5 i 7 
bem de:;de já, lhe agradecemos. Reuniu no dia 25 de mez fin- Valor de iOOSOOO rs. fortes no 

do no ministerio da justiça, a Brasil 345$36! rs. 
Moedas recusadas 

O Banco de Portugal esLà re- 1'. ~atota 
cusando as moedas de prata que Acha-se em Lisboa o sr. A. 
apr~se~tam ~e.ve~ falhas, o que I Vandestar, que ve10 propor ao 
pre1udica mmtiss1mo o commercio. governo, a troco do monopolio do 

commissão de legislação civil da 
1
· ~ 

camara dos senhores deputados, . . 
a fim de proseguir na apreciação GIZES quadrados para bi-
do projeclo de lei sobre o descanço lhar, cada um 5 reis. Duzia. 55 
dominical. 1 reis. 
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O.ARTEIRA 

E~teve n'e'sta ,jfla o pae do snr. 
dr. Alberto Edu ardo Phcido, digno de
legado do Procurador l.legio n'esta co
marca. 

caras, pensando nas suas ren-1 crinnça, u~a vez _formada, ch!ll!'ltnclo a 

d 1. 1 d adulto, seria sufficlentemente forte para 
as emquanto a 1 ao a o, 1 lhes resistir, comprasem-se em acommet-

no tugurio do pobre macilen- i ter 08 rapaztls e as raparigas, no mo-

t 
, - h - • mento da formaçao, da croscença. Os 

0 e nu, naO . a pao para C81'-1 VO,SOS filhos; mPnÍDOS OU meninas, que 
rar a boca hian te de um fi. vos cust ·•ram 12 ou 13 annos de cuida
i h 1 1 dos assidnos, acham-se á mercê d'estas 

O nem ume para aquecer j duas ccmás doenças•. Pois tratae sem per-

Seirniu ha dias para Li.;hoa, o 
P.ª José Pereira da Costa Lima, 
gno abbade de Belinho. 

um corpo gelado e tremente 1 da de tempo de lhes oppôr o bom re-
~r. O · 

1 
, • ' ' medi o, as Pílulas Pink, que sustentam 

di- lil\ e1 no é para a m1- e alent1tm as forças ela creança no pro-

!$ 

Regressou do Porlo o snr. João de 
Freitas, h a bil correspondtinte do «Dia· 
rio de Noticias•. 

Vimos n'esta villa, na semana pas
sada, o snr. Mario Alexandrino da 
Silva , in telligente estudante do lyceu 
de Viaona. 

Em serviço da conceituada casa 
commercial das snrs. l\1anoel B. de 
Carvalho, Fiiho~ & e.a, de Braga, es
teve n't•sta villa o sor. Alberto Mon· 
teiro Torres· 

.. 

seria um infindavel inferno prio momento da formação e da cres-

a - d d · cençal que lhes dão sangue no 1J1omen
an teSCO, na O Sen O tO a V la to em que o não tem sufficientemente. 

para a opulencia O verdadei- Foi o que fez o t:inr. José Robl'rter, 
· d , p m1Jrador na Calle Borrell, 108 am Bar-

ro para1so o . l outor an- celo~a, quando. sua filha, cujo retrato 
gloss de Voltaire, apesar de aqui damos hoJe, se encontrou~ sm peri· 

lhe proporcionar innumeros . g_o. 

gosos que só então lhe é per- · 

mittid? fruir mas que os des- : 
protegidos da sorte não po-

dem conhecer. 1 
E n'esta epoca de fome 

quasi geralmente alastnida, , 

quando o lavrador esmolar e 
compadecido não tem na ar- 1 

ca pão para mitigar a fome , 
do bando negro dos desgra- ' 

çados que lhe batem ao por- : 
.. . .. tal càrcomido, o que será., '. 

E.ncontra-se co_mp1etamente r~sta- meu Deus! de tantos famin
belec1do dos seus rncommodos o illus- , · h · ! 
tre presidente da nossa municipalidade, 1 tos,_avesrn as implumes, co 1 

snr. Antonio d' Almeida Paschoal. raçoes despedr.çados, OS pés 1 Snr.ª Aurea Robertor 
Folgamo~ immenso em regi·tar a- sang1·ando nas fragas dos ca- (Phot. Mariné, Barcelom) 
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Antonio Villas Boas 

Netlo (auzenle) e Amalia 
Vianna de Villas Boas. 
vem por este mew agra
decer a todas as pessoas 
que se dignaram cumpri-

! mental-os pelo fallecimen
i to de seu querido Pai e 
Sogro e bem assim aos que 
acompanharam o seu ca
da ver á ultima morada. 

A todos o nosso eler
no reconh·icimento. 
Espoztrnd1~, 4:-11-906 . 
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BELE~l & r.•. EDITOllES-LJSBOA. 

A Ft~MJ\ 
MALIDITTA 

POR EUIU P.ICHESO!JM 
(3,' Edição oconomica) 
Auct.ir dos rom~nces: «A Mulher Fa

tal•, a As Dua~ Mães". aA Martyr», C<O 
maridoii, aA Avó», «Os Filhos da M1l
lionari~1i, «Ü ~elvagflm» e a ccViova 
.Millionaria>i, que teem sido lidos com 
geral agrado dus nossos assignantes 

Condições d•.issignatura: 

~o rei8 cad~ fasciculo semanal 
Cada tomo mensal 100 ret• 

2 volumes illustrado~ com magnifi
cas estampas francez&s di~taibuidas gra
ti s, 13200 rei~. 

Biiode a todos os assignantes 

Uma e~plendida estampa em ch.l'mo re 
pre~entaudo um notbvel focto historico 

(Cujo valor recompensa a 3. • par-
te d'assigaatura da obra) 

Toda a correspon1lencia referente a 
esta obra ou a outras d'esta casa deve 
ser dirieida aos Editores: RELEM & C. • 
-Rua do Marechal Saldanha, tü-Lis
çoa. 

AS PUPI L LAS 

qui tal noticia, pois do coração dese- minhas semi-nus sob a ne- •Tenho grande contentamento escre-
j3vamos vel-o recuperar a saude rapi-

1 

ve das' campinas agasalha- : ve este senhor, e~ porier dizer a'v. que A 'proprifldaifa denomi-
damenle ' as suas P1lnlas Pmk deram excellentes 

. das aqui e alem nos hum- resultados. ;,linha filha Aurea, de 17 an- nada-CEDOFEITA- na 
b , d tH d nos de edade, estava de t<\l modo mi- 1 f' . d p I , ._._._._iiE._._._._, 1 aes as por a.S, _gemen O nada .pela a~c!Ilia, que o minimo exforço . reguezia 8 a meira, d 8S-

-DO

SENHOR REITOR 
ROMANCE DE .IUUO DINIZ 

Granrle edição de luxo •o n illus tra· 
ções de Roque Gameh·o. 

CRO
, .NICA 1 e resando a custo, 1mploran- ª. fati~ava: rm?a ella U'lla apparencia j' le concelho Dá bo ·e 

. d d - l 1 vigoro.a, ISSO e verdade mas estava · • ffi f n-1 ? a me O, nao Ven 1a a gum de uma debilidad~ extr~c:ia. Assim, por dimenlo em "1h ,· } 
Condições da publicação 

Eli ta sumptuosissima ediçfo consta 
de um volume 1llustrado com 30 ma!(nl
fica~ aguarellas a erres, originaes de Ro
que Gameiro, execatadas pi>r um novo 
processo completam oute d~sconhec1du em 
Portugal, e t27 gravu1as a preto, inter. 
catadas no texto, e um soberbo retrato 
do audor. O papel é de qualidade SU• 
perior; o texto· é em typo elzeviriano 
inteiramente novo e elegantissimo, e a 
impressão devéras aprimoradi.. Nas ini
c iaes de rada capitulo empregar·se-hão 
letr•s caprichosamente ornamentadas que 
entram ao numero das illustraçõe•. 

cao de guarda rasgar lhes as exemplo, era-lhe lmposs1vel subir uma 1 mi 1 o e 'm lO. 
carnes nuas arroxeadas pelo escaas, porque as pernas não.p,>d_i11m ie- Tambem se vendem os 

. ' v~l-a, e. faltava-lhe até a respiraçao. Ha- , IJ . 
R b . fno! VHL perdido completamente o appetite, e 1 cor te lOS penommados das 

OllCO e. som r10, amea: 1 e . f l'' sem cessar se queixava de dore' de ca-1 (..,OR'fINHAS 
çador e tragrco como o Rer . orno vós SOIS e 1zes, CO· beça e de cimçasso. Tinha ('S l:i.bios des- ' ' e da CHA-
Lear bate-nos â porta 0 in- ! rações altruistas! Almas pa- cor~d1 ~s e as taces d'en'.l apresentavam 1 VE sitos na mesma fre· 

' . i , "d é · a Pª. hdez da cern. A mmha pobre doen-1 ' . 
verno destruidor, O mensa- 11 a quem a VI a um. contl· te tmha experiment"do já, sem obter guezJa. 
g eiro terrível da miseria e da i nuo goso, como vós s01s bôas melhoras, di~erentes ~ystemas de trata- p. . I , I 

t d d f mento. Se nno nos tivessem recommen· a 1 a l rt ar CO m a pro-
fome. es en . en o a vossa meza ai·- d.ado as P~lulas Pink, não sei o que te- • . t '. D '. . o Cavado o d' ,. - ta ateá choupana do pobre ' ria stv•ced1d?, .Pº~·que as f?rças de mi- pi l~ an~ . M,11 'ª V11la 

, r ma11amen E . b a· . nha filha drnnnu111.m de dia para dia. Cha Leit F . · 
te sêco e manso, alargou já como SOIS . e~ ltO~ \ÓS to- Seguiu>. portanto, o tratamento da~ Pi- , e, OU . J 3ílCISC0 
os seus domínios innundan- 1 dos os que deixais cair o vos- lula.a Pmk, e obteve effeitos verdadeira- Carmona, em Barcellos. 

/ b 1 "d - mente surprehendentes. As boas cores 
tes avassalando as orlas fe- 1 SO O U O Cút~'I OSO na mao a- voltara:m, come mu1tissimo bem, sente· 
cu ndas de verdura e urras- 1 berla e su pl1ce do desgraçado se. ~utto. forte, e não tornou a soffrer o -

' t ~ 1 1 mm1m(l mcommodo.• D JOAO DE CASTRO 
tando-se pesadamente,na sua 1 que em oeie · • · . r-'· Ae Pilul:i.e Piuk são o bom remedio . ------
corrente impetuosa até aos N. Correia. para todos aquelles que soffrem de doen-1 J T 
• , e. 1 I ças tendo por origem a pobreza do san- O RN· A JJ A S DO 
1mmensos abysmos do ocea- I ____ _ . . . _ ' gue, a fraqm;~a das nervos. Dli.1 ellas l.. ~:1. 
no - - - -.. - , sangue 0 fortificam o systema nervoso. 

. Pesadas nuvens, plu~- NOTA A~BGRE 1. ~mª~:g~~~~º eb~~~~~! f;.~-;i~:!~~[e. 1s1~ ·~.- ,, ~· 1 
beas manchas escurecem tr1s- , soheranas _contraª anem1:.i, ª chloNso, ª lj'fl%1J _,. ~ , 

. , neurasthenrn., a fraqu"sa geral, as doen· 
temente o espaço lummoso Diaa me m . l • ças

1 
a.e estomago, o rheumatismo, as ne- impr~ssõel!I, n~·cntnrall e trn-

dos ceus como que se um ~ - - u. a cmsa-a ua 1 vra g1as. . . . · é ou nao habitada? A u111 medico ío1 confiado 0 encar- vetHuiralii! de dois exc111•cio· 
negro veo de morte fosse Jan-1 -M· h I go .de respoodtir ~ri1tuitamllnte a todas ni1Un8 nieriGioua~~ 
çado rudemente sobre a na- d m, a sen 1ora, resp~n: 1 as 1nform:içõtis. relativas ás Pilul~s Piuk INDICE: Povoa de Varzim- Villa 
tureza forte e creadora· as i eu O asll onomo, O que sei e que for~~u ped1d.as aos snrs. J.1mes Cas- do Coude-Aznrara-B raga-Ju uada de 
f h ' ; que ha uma lua em que se sds e Ct~, na c1darle do Porco. B' aga aos Arcos-Arcos dti Vai tie Vez 
on~es geme!? e C oram. com 1 encontra h As P1lulas P1nk Foram 0HicialmPnte Ponte da fürca-Uma jornada roman: 
~ais angustia; as avesmhas -E um, om~m. approva~as yela Junta Con;ultiva de Sau· tica-Aven1ura na Barca-Ponte do Li· 
implumes tremendo ao frio qual e ella. d~. Estao a veada en~ torlas e~ phama- m~-V1anna do Ca>tello-Valença-Ca· 

fi d 
' b ' -A lua de,.,mel. c1as pel? pr~ço de réis 1$000 a caixa e mmha--Barcellos-Conclusào. 

11 aram ruscamente as õ~OOO 6 caixas. Deposito geial para Por-
suas canções e recolhem tugal. James Cas~els. & .c.•, sucessores, Um vol, in-8.º com perto de fOO peg. 

Um aldeão vae conf""ssa1'- R a M 1 " s 1 8" B 1 d 600 sombrias nas copas altas dos u u 1 OUSlll 10 "ª 1 ve1ra . u. Port", fOC 'ª o . . . . . . . f'PIS 

d t d se. .4s caixas vendidas em Cartonado. . . . . . . 700 rei·s 
arvore os, e o n a nature- Ajoelhado deante do sa- Portugal devem ap1·e~e11tar . Pedidos,. a todas a~ li_vrarias ou aos 
za em flôr despe lugubre- d f . exte.-lormcnte uma etlque- 1 f\1}1tores ~erre11a. & o.11ve1ra Limd.•, 
mente o riso efemero da sua . cer ote começa a aze~ 0 s~- ta Indicando conterem um! i 32 · rua Aurea 138- Lir,bua. 

folhagem que pende exauri- , gmid ~a cruz e termma dt· , prospedo em llngna port11- 2l 
da e se despenha no humus 1 sen °· . . ! gueza. As caixas que não ( ~ , 
viscoso da terra -Padre, Espmto Santo. tl_verem esta etiqueta dcl'e- Q a v0_9 

e · Amen. rao ser recusatlas. · 
orno este quadro e tris-

te!. • -E o filho? pergunta-lhe 

E emquanto lá fóra o o confessor. . 
vento ulula e a chuva caf pe-, D .-.Está. bom, obrigado. 
sadamente em bategas for- e1xe1-o em casa. 

QUADRA SOLTA 

Perguntou-me, alguem, um dia: 
de que olbos gostas mais? 
dos azues, verdes ou negros? .•• 
-Dos teus, por quem eu dou ai> ... 

~~~~ ........ ~----.... ---------

midandas rasgando os telha

d o s desconjuntados da pobre

za, emquanto o rio se agita 

e ergue em ceruleas vagas e 

o mar, o negro leão indomi
to, se estorce febril em con

Y11 lsões atleticas rugindo a

rnea c:udor,-quan tas creanci
nhas a quem ainda ha pou- AS MÁS DOENÇAS 
co a natureza insuflou o so· A anemia, a eblorose. 
pro da vida, não gemem es. o bom rewedlo 
fomeadas, aconchegadas ao .A: PILULAS PmK 
colo sem calor das mães e-

f 
. Ha doencas que podem chamar-se •m!Íe 

xangues e ammtas tambem doençl\s•. As doenças de estomago, e got-
n'uma promiscuidade de an~ ta não são más doenças. São a maior 
d · t d parte das vezes, uma punição da natu-

rS JOS, remen O com frio reza, cujas lei transgredistes, abusando 
junto ao lár sem lume! do vosso estomago e comendo muito 

Al J t é d • •1 bons bocados. As peiores de todas, ontre 
1. quan o oce o ar 1 as más doenças, silo a anemia a ehloro-

da burguesia adiposa que se . se. Elias atacam. mais parti~?-larmente 
Pavoneia f t l' I os fracos, as crianças, as menmas. Co

U ana, en re pe lÇaS mo se eatas doenças percebessem que a 

O cablr dos cabellos pro
vém da inacção das glandulas ou raí
zes, ou de alguma condlcão enferma do 
pcricraneo. Ao principi~, quando o ca
bello começa a cahir, isto póde serre
mediado promplamenle com alaurnas 
applicnções do Vig01· do C.ibello do 
JJ1·. Ayer. Quando aiodd restam al
guns cabellos ralos e fracos o elfeito do 
Vigo1· se torua patente muito mais de· 
pressa do que quanto a calvície jà e
xiste. Nos paizes quentes o andar con
stantemente com a caheça coberta é 
uma causa muito frequente do cahir 
dos cabellos, pois o cabello precisa da 
acção do ar para fortalectir-se. Os que 
têm perdido seu cabel!o por este elfei
to, ou o eslão vendo desfo llecer e ca
her, devido 3 qualquer causa, podem 
seguramente readquiril-o usando do Vi
g01· do Cabello do Dr. Ayer. 

Venda nas boas pharmacias e 

ltam.otabO.$ 
Romàuce hh1Corlco por 

ANTONIO DE CUIPO~ JU:VIOR 
Este romance, ornado de primorosas 

µravura.> abrrnge um dos m:1is ioteres
gautes pe1 iodos da Historia de Portuga 1 
e escripto n'uma lingua~em que encaa· 
pela soa pureza e simplicidade. 

Cada fascicnfo qQ 1eis 
Cade tomo àd 76 oagiu~s 200 reis. 
Recehem-~c assigna1uras pHa esta o-

bra na roa Alexandre Herculano, 112 
a 120-Lis!Juç, 

Toda a corresponrlencia deve .~er di
rigida a João Romano Torres. 

Em E.>pozande: Livraria e Papelaria 
Esp.izendense. 

CARTÕES DE VISITA 
drogarias. 

Preparado pelo Dr. J. 
& C.ª. 

GO q 11alld:1des de typos 
C. Ayer á escolha. Dom c:utiiio, ma-

l guUicamente hnprt'ssos, a 
preços l'eduzldos. Lowell. Mass. U. S. A. 

Apesar das enormes despezas àtl pu
l>licação tão mooumeutal, o preço dos 
fascicnl 1s e apenas de 300 rellil ca
da um, em Lh1boa e Por&o pa-
1;0• no "cio da eo,rega, 

Nas demais terras do pa1z, paga· 
meato ccadtlautado ~ ás séries de dois, 
tres ou mais fascículo~. As despezas de 
remess"s são á custa d'«it. Edi1ora» • 
e a distrihuiçãa dii cada fas1·iaulo é fel· 
ta nos dias e ~õ de carla mez. 

Pedi dos tia a~signa tura podem ser 
feitos á A Edilora, atlministracào em 
LisLoa, largo do Conde fürào, 5Ü. 

Tomam·Sll ossignaturas n'ests villa, 
n~ Livr.ria ll Papelaria Espoze11dens'3. 

~ [j)(!)l~[à 
ILLUSl1RADA 

dORNA.L DAS FAUILl . .\.8 
Conlendo os ultirnos fi~urino~ das 

modas de P3ris, mold~s tle tamanho na
tural, moldbs de trabaiho de agulha, 
tapessarias, bordadus, crochet, ect. 

1.• 11dtçaio (com figurinos colori
do~)-anno 4:~000 reis-sPm~stre 2$to0 
reis-1rimes1re, hUOO reis = avuiso 200 
reis. 

2.• edição (som figurinos colori· 
dns)-anno, 3000 reis-semestre, {$600 
reis-trimestre, 850 reis. 

Na auti~a casa Rertrantl-J1i.é Bas
os- Hna GJrrett, 73 e 75-Lisboa. 

ALMANAOH 
DO~ 

T H 14 T.BDS 
PARA o ANNO DE rno7 

(" aono de publlc11ção) 

Ornado cnm os retratos e pl'rfis 
biographicos das actrizes 0 1:1 fphina C uz 
e Oelphina Victor e do acto1· Edua1do 
Brazão. 

Cuntendo uma graolle varieda•IA lle 
monoloi<los, c:.oçonetas, poesias e di!Te
rentes producçõ-s humorísticas, s:wrí
cas. etc., e as plantas dos th~atros de 
Lisboa. 

Funria1lo por F . A. . 11atto8 

Pl'Cço :1.00 aels 
Pedidos ao editor: João R11mauo 

Torres=Rlla A ldxandr1:1 lforculauo, n.• 
120 a h:O D. 

A' vend~ n ºe> ta vii la na Livraria e 
Papela1 ia Espoml\leu~o. 




